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Onde ha o mais chie 

sortido e que mais bo· 
rato vende, por ter 
llibrica propria. ê na 
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Eslo usncll~:; lmo prcparnrto, U:"lCO o sou cnormlssllllo consumo oló h oj e 
.. ;;1rem:un1•nw 1•rwrgico e U:\ICO abs•>· 111rrw11 n1l111<lclo por· 1) r ep11rndos sl 111l ln· 
1u1un."11lc tnolensl\·o. está resgi;;1:i1to rus, s<'• pmlu ler c>Xplicac<lo nc> rnc lo 11t• 
t>m numLrO'º' 1111i1.t•s e oftciolnwn11·1,;n o U \JCO pri·11t1rnclo, que cura rndl· 
:iprO\'adn r•·las .lunl:ls de Saude e Il i cahrll'nl1• a silllrs spm neccssld11d1' de 
r.:ienc 111• \'arlns n:içi1us. outros rf'medlos 1mplcrnentar~s. s111l\·1·· 

O TJt 1111rntol sendo lnallc>ra,•elmenl•' 111rn11• 1• sPm o mais lig1•iro lm·omudo. 
o 111r.~111u /1rt•1nrntlu de sempr e e n:io lornun<ln·o assim rrm 1lc11ural l\•o sO· 
,cndo urn pro1lulo no,·o.-pois conta Ji'I b"rbo e hli•al, unlco nos seus cí~llns ! 
longos anos <111 11111 s colos::;al cxpcrit•n· 
c·t11 . rel1 a c11nlln11:11n<'n1<' por wuilo, dos 
mais ronslllcri111os 1t11'dlcos - q111• ª'" 
tlesson l111Pnt11 <• lt•l,)111 usado-e por urna 
Infinita lt,1!1110 !lo pl'ssous. é hoje con· 
st ll 1• railo u111 n•1111•1llo un i\'C' rsa l, v is o 
,cl' um purl lt cador de sa111rnc 11ocl er o
, 1ss l rr10 , Ql lt' 1'111 c11so oli;tu111 <IPixa d1• 
111 uar •'<'111 s1·1rnran~·u e sem o 111lnhno 
lnronvcnlenlr. 

Sem ns cll•sngrncl11\'1'i~ consequcnrias 
<los <IP1111rnli\'Os prrrgali\'OS e scrn exl
i.:ir cllclu ou q11alq111!r rc-guurdo. podPm 
llslll·O llllS Sllll' \'l:l!ft•ns 011 OCUIJ:l(,'•ÍC' 
habl111a,.s. com qualquer tempo ou Cli· 
mu. torlOs. 110\'o~ e \'elhos. fortes e ai· 
11111·bra<lo' 

Fal. drs:ip:1rccrr ele uma U1r111a posl· 
'"ª ICldu..; as 1hircs, lonlura~. rouQlll· 

d:'to, cl1111<as. 111:11·11:-.. 1wsadclos.11111nrh:1>• 
" 11L'n111ls 111untfcs1aç1)cs da slllfü; por 
mal~ lfl'll\'rs q1111 srj;un r subsl il11 l 11do 
1·0111 l11 corr1pnru\·1:i van1ag•m1 todo:; º" 
1 ratun 11 ·n1 n~ m crc:url11cs !' l nch1sivn· 
111c11 lo o 606 t' 914. levando err1 bro,·e 
no do•• n t1• 11111 forl o upetilo de come r. 
bou d l sposl~·;1o <l tl esplrllo e um blWVll 
1•1•1: • ~1111 · Jamais cxp1•1·lmcn1ado. 

\.... 

J' nrndn nM 11011.~ tonwrr.in.~ e <Iro· 
1111 rins. f'IU/n 111 lw 111111n snwm11 dr tr11 
''• 1111'1110). ~.}1110: 6 l ultos. H'iiOO. l'l'/o ('OT· 
r1·1u. 11ort1· 11r111 1,ç 11flr<t rorta a 1Jftr/1!. 

l 'Nllf () '""º rl t· /1/S /fUÇÔ('S M tt /01/os 
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Farmf/Clfl J. ,\ CJl1rl': 100, />raça déJ IJ. 
l'Nlru, 110 T,1sltun. 

OUTROS DEPOSITOS- :00. o f>OrlO, na l"llr· 
ma.·10 1>1. '1or1•11u. l.1rg11 ~ . 1>011 1 t11f(o~. 4~. 
1:111 (o 111/Jra. na Urni.;:nrln \ mrq1u•,, f'rn· 
i.:n K eh~ \1alo. :n. J·.m /Jrapn. u:\ l·'ar:ua-
, •. a cto~ Oi·riio!"I e lnstllUh1 ÜUh'Ufro Pot' l\1• 
i.zul' .. . ' ª /·11.tu<'lrn .tln /·o?. 1-'arn.ttt'las !"-o· 
h•ro. Lm l!r·oro. l>rngnrta. /\\~rtlns & \ lnln 
1,: 11 romar, na F rrnada .loúo Tor•r·l•s PI; 
n lwll'n \'\ t:. Em .\Nubnl. trn \ 11t l J,tn e asa 
.. u1uu·dn. t-:111 J11'Piro. 11:' F:u·rnoc·la l.111 \\\. 
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1 <>tfr(J ... , nn 1>1·,);.rn r ln ruu·ret(I, J·: nt laft!, 
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l'npido a passagem doe ministros pelas 
cadeiras do poder e Ob inconvenientes 
d'essa fnlta de permanencia teem sido 
apontados por toda a gente, polHicos e 
não políticos. Efetiv10rnente, como po· 
dem realisar-se programas, por menos 
providencias que contenham, como po
dem até iniciar-se, se quem os· traçon 
e11be d'ante-mão que não tem tempo 
para os cumprir e que o seu sucessor 
provavelmente os não oumprirá? 

Em 15 dias tivemos tres ~overnos e 
em dois d'eles figurou, na pasta dalns· 
trnçlto, o sr. dr. Julio Dantas. A esoo· 
lha d 'este nome foi recebida com geral 
regosijo, po1·q11e, na verdade a ilustra· 
cão do sr. dr. Julio Dantas, a sua pon
deração, mesmo o seu qnasi isolamento 
nas l.itas p~rtidarins davam juetifioadaa 

eaperanças de que n'aquele ministerio estava, emfim, 
nma oompetenoia-e 111go nos primeiros dias ela se assi
nalou, por factos conhecidos. Mas eis que o tufão das 
conveniencias on inconveniencias politicas o arraston, 
como aos sens colegas, e lá se foi mais um plano de re
formas urgentissimati, pacientes estudos de muitos anos, 
porque o ex-ministro não é pessoa que confie nos aca• 
sos do improviso e deeerto se tinha preparado forte· 
mente para bem exereer o logar que aeeitou. 

Sucedeu-lhe pessoa tambem de qualidades muito 
apreciaveis e 6 natural que igualmente se hl\j1' apres
tado com r. l,leces11aria bagagem, mas seria milagroso o 
coincidirem os pl11nos dos dois estadistas e, mesmo que 
11ssim fosse, haviam de diferir no modo de exeouoilo e 
em i:nuitos outros pormenores que, em assunto de tal 
mllftllitude, nnoea alto insignificantes. 

Houve sorrisos, não de mofa, mas de benevolo ece· 
pticismo, quando o er. dr. Jnlio D11ntas sobraçou a pasta 
da Instrução Publica, por se tratar d'um poeta e mui· 
tos imaginarem que a poesia é ioeompativel com a sisu
dez que se requer na govornança publica, mas a isso 
responderá, quem bem raciocinar, que ha exemplos a 
provar o contrario e qne o eminoote literato em que fa. 
lamos, na poesia como em todos os ramos d'ar~e ou scien
cia que oulUva, nunca se deixa desvairar: tudo pratica 
com a conta, o peso e a medida necessarios e suficien
tes, o que constitue o equilibrlo espiritual dos verda
deiros sabiolil. 

PORTUGUESES e espauh'.lis reunidos !estejam 11'esta 
ocasião urn grande feito historico, para o qual am· 
basas nacionalidades, unidas em tantas coisas e se· 

pa1·ad11s em tão pouc11s, contribuiram ha S"eculos: feste
jam Fernão de .l\'fagalhfíes, o navegador português que 
ua sua terra nã('I conseg1úu o acolhimento que mereeia e 
que na te1·ra alheia encontrou mais confiança. A primei· 
ra viagem de cironm11aveg1ição, que desgrAçadamente 
Fernão de }fagalhães não pôde levar a Cllbo, mas que o 
aeu imedi1'to Seb1istião dei C mo concluiu, íoi de conse· 
<inencias forwidaveh•, tanto economicas como soien
tifieas, m1is é duvidoso que tivessem sido previstas pelo 
nOllSO OJmp:itriota; levon-o mRJ.' em íora o ellpirito d 1 
aventura que nos dominava e que ainda hoje nos impe· 
!e; - apena11, porque ni'io ha novos mundos a desoob1·ir 
nem problemas geogr,1Iicos 1t resolver, agora .eguimos 
rumo incerto p1m1. o ido;al, e parece que a trnvessia 6 
mais perigosa do que 11 que se fazia por aguas desconhe· 
cida.5, os escolhos são mais bastos, mais densas as cen11-
ções, porque nanfrilgarnos frequentes vezes e o po1·to 
apetecido maiF.l parece afastar-se de nós quanto mais 
tentamos aproximnr-nos. 

Com admiração se relernbr:t a proen de Fernão de 
Magalhães: não será rnenor a dos vindouros pelo pri
meiro que, em nossos diM, apro!l.r A ilha da ll'ellcidade ... 

Os mutilados da grande guerra vão ser preferidos 
para alguns empregos publieos, em determinadas 
condiQões, e o facto não pode provoc11r senil<> 

aplausos. A verdade é que até 11.gora, apesar do nosso 
aprep;oado sentimentalismo, aqueles herois teem sido 
olhndos senão com inteira indiferença, com respeHo
muito menor.do que o que lhes é devido, e essa desaten· 
ção não tem sido só dos poderes publioos. Lembra-nos 
ds ter visto atravessar o Jardim da Estrela, n'um do
mingo, 1\ hora a que uma banaa ma.reia! exeeutava um 
trecho da • Viuva Alegre•, quatro soldados estropiados, 
em muletas, poucos dias depois de regressarem de Frn.n
ça os primeiros contingentes portugueses, e a passagem 
dos inCelizes excitou aomeuf;e uma cnl'iosidade momen
tanea, quando tão digno seria que a multidão de qual
quer modo manifestasse deferencia, e a valsa da opereta. 
fosse substituída por alguns compassos do hino nacional. 
Uma unica pessoa se levantou do banco onde estava. 
sentada, descobrindo-se comovida.mente e sobre essa re
caíram 0U1a1·es de extranb.eza, que a não incomotlaram, 
afinal e que só a não fizeram pronunciar as palavra~ 
com que Cristo solicitou o perdão para os qu.e não sa
biam o que Iaziam, porque a sua humildade terrena não 
lhe permitie tão l\).to paralelo. 

JÁ se anunciam exposições de varios pinto1·es, que dn
rante o verão colheram iwp1·easões por esse paJ& 

· adeante, e são elas anciosamente esperadas, oom0o 
um dôee repouso para as almas perturbadas pelna mil 
contrariedades da hora p1·esente. Alguns nomes de pro
:ximoa exp:>sitores, que a imprensa revelou, são dos que 
o publico til.ais ~ma; outros pertencem a desconhecidoe, 
animados pelo exemplo e pelo interesse que hoje a pin
tura desperta entre nós, garantindo ao artista não só o 
louvor platonieo mas tambem o premio palpavel-aquilo 
com que d'antes se compravam os melõls, por mais ca
ros que íossem e qus hoje apenas ohega1·á para uma mo
desh talhada. 

Entre os nomes dos primeiros citados aparece o de 
Alberto de Sousn, o nobvel agnarelistn que nos dois ul
iimos uno!! nos tem maravilh11do pela. qualidade e pela 
quantidade dos seus trnba.lb.os; agora vai dar-nos trecho& 
de Ooimb1·a e de Bua1·cos, paisBgens, mll.l'inlrns, mo1m
mentos, i11terio1·es donrndos, ped11ços palpitantes da vi
da portngnêija, tudo o que a sua privilegiad1l visão co
lheu amorosamente sob o nosso ceu carinhoso 011 no re
eolhiwento dna uossas melaneolicas ,e~rejas e solares. 
Apert:1m 1s-lhe desde já a mão, na d11vida de o podermos 
lazer quando abrir a exiosição, porquanto 6 possível 
que. como no ano pass1do, ele se esqueça dg qualquer 
:formalidade bu1·ooratica e algum juiz pouco sensível 
ás revelações do belo o condene d'eata vo~ a longos itnoo 
de degredo para regiões onde nãCl nos convem ir. 

RECEllEMOS do sr. João da Silva Correia o díscnrso 
que pronunciou, quando est11d11nte, na sessão de 
abert1Ha da U niversid11de de Lisboa, uo ano lecti

vo de 1917-1918, iufüuh1do •Ü papel das Escolas No:r· 
mais Superiores na reorg11.uisacão da sociedade portn
itnês l>, o uma separat1t da cLnsa> (Vi11.na do Castelo) 
áee1·ca de Adolío Coei ho, co1no pedagogo. S 'lo dois peque
nos escritos de elevadv conceito, no p1·iml!iro dos quais o 
autor vinca os defeito!! do nosso povo e npouta o~ reme
Jios, dizendo entre outras coisas que devem ser ouv~das, 
que ca missão dil R3publica implantada pela Revolnoão. 
de 1910 não foi snbatituir um rei vit11licio po1· nm rei r ... 
dias, mas sim possibi!Har a transforlllação moral e eco
nomica da sociedade p()riu~ês>1>, e no segundo estuda. 
eom seguro eriterio toda a obrii do que foi 11111 dos nos
sos mais ilustres professores. Ambos os folhetos se lêem 
eom prazer. 

ACACJO DE PA I VA 



O IMPERAOOR DO BRASIL 
(FOIO Pl:RTl S <t SI L 4,Q .. ,:. Jll:SlaQl t. ( U' rnal•t) 

imperaõor 
õo 
Brasil 
O. Peõro õ'Hlcantara 

Todn n cidndo de J,iebon tiub:i 
um n11pe<'to contri11tndo, lutuoso, 
ll<ijBI\ mnnhil hwwidn du D~i<ew
bro do 181l1, quil.ndo chegou li es
tHçilo do S11utl\ dpolonil\ o com
boio 011paci11l qwo trnnaportárn, 
doseio .lt'r1111çn, o cndnver do ve
uornndo Jl. l'c·dro II. - du
<'Oeutn nnos antmK coroado e aa
gr~do c•omo • 1 >a.re111<or Perpêtuo 
o Imporudor Conatitucionnl do 
Brmdl>, - que l:tavla folc<'ido n 
;> di•s&J m<'K, 110 oxilio, em con
soqnen<'in dn pullluwonitt np1mh11-
d111\811hla d'111111~ sessão noctnrua 
1111 Acndemln d11s 8ci011cins de 
P111·ls, do quo ei·n socio tnmbem. 



A' n1orte da imperatriz 

Coroo que estala em harpn mnl tangiba, 
llssim te vaes, ó boce companheira 
011 for tu nn e bo exmo, verb11beir11 
ffietnbe bn minh'ntmn entristecibn 1 

Ot augusto E velho tronco hastea parliba 
e tr11nspl11ntab11 á terra brasileira. 
Lá te fizeste á sombrêl hospílaleira, 
em oue tcbo o infcrtunio achou guariba. 

Periu-te a ingralibao no seu belirio; 
Caiste; e eu fico a sós n'este abanbono, 
Oo teu sepulcro vacilante cirio. 

Como foste fEli3 ! borme o teu sono •.• 
mae bo povo, acabcu-se-te o marlirio, 
Pilha be reis ganhaste um granbe trono! 

Porto-1889 O. PEDRO li 

E emqu1111to o cortejo funebre so movia 
moroso, raae f6ra. entre alas de tropa o do 
povo respeUosaw.inte descoberto, caminho 
do Pan,heon de S. Vicente-onde ia1n ser 
depositados os restos mortais dõsee hrllHi
leiro ilu"ltre, - evocava-se a sua !igura 
simpatioa de homem et.tudie~o o 11101mroa 
deatrow1clo, que o governo da R0publio11 
triuufaute exilár11 para sempre do i.ou pars 
111unl. 

D. Pod1·0 do Alcantara, qno era 1lut ho
mo1u co1·pulonto, de rosto exprosslvo, b1w
ba comprida, desl\fectado de m11neir11s, sim
ples, oariuhoso, nasceu no B.io do .fouofro, 
em 2 de De11embro de 1825, seüdo filho do 
nosso rei J). Pedro IV. Os auos do seu rei
naclo foram agitados por luotas poliUcas, 
internas, e pola guena com o Paraguay, do 
que o Brasil Ralu victorioso. 

D. Pedro fêe variile villgens á Europa, 
umas pelo prazer de se inslrnir e 011true pe-

' 1 
' 

O. Pedro d' Alcantara.- A ímpcratriz O. Tercza.-Já sei, fú sei (t aricatura de Rafatil Bordalo Pinheíro no A/lJ11111 das O/orlas, 1880). 



la necessioode de tratar da ena sande aba. 
lada. A primeüa vêa que esteve em Lisboa 
foi em junho de 1871. 

Ees111;estada em Portugal despertou até um 
grande interesse, porque o imperador reve-

\ou-se uma. creatu1·a. muito afavel e delicada, 
com bastante cultura, pois conhecia profun
damente as sciencias nafaraia e falava qua
tro lingua.s diferentes com a maior correoção. 

As suas inclinações !iterarias, do resto, 

As duas urnas com os despojos funebres do imperador e da imperatriz em S. Vicente de Fórat· 
A urna da Imperatriz O. Tereza. 



eram j1 sobejamente conhecidas entre nóe; i::nbia-se que 
admirava os nossos escritores e quo fmdu ver>os nus ho· 
rasv11g11R. 

As vh1llns que !ês, peesoolmente, no romnncistaCumilo 
Castelo Hrnuco, no poeta .A.ntonio 'Felicl11110 de C'astilbo, 
e ao historl11dor Alexandre Herculano, produ?liram uma 
gr1uido surpresa no nosso melo, porque e~se pro~edi· 
monto tle homem inteligente e imperador-filosofo não 

foi li\ mnHo bam in~r· 
1wetudo pelos dowoora· 
t11s de eu lí'to. . . A sua 
entrudn uo café ll!arti· 
nho - onde ee sentou, 
placid1'wonte, e to· 
mon um re!res co co
mo qualquer lisboe· 
t.1, - levau~on nté 
um 1; u fl surrosinho 
mlxeriqueiro. :uns 
D. Pedro uilo era ho· 
ruem que se inquie· 
t.aese com o Kuceseo 
que !,lrod11zi11. P1·0· 
our1~11do sompro a 
conviven~in dos ho· 
meus de t11lento, em 
nmigo pesso11l de Yi· 

neiro, fcls·lhe a surpresa de implantar a Republica, for· 
çando-o a embarcar no • .ilagoas-, para o exilio. Em ,7 
dt' Desembro, n. Pedro, com toda a sun fomilia, chegou 
"º TeJo, sendo recebido, com carinho, por D. Corlos, que 
já entilo t'Olnnva dosde ou~ubro. Em 28 dêRse mês fole· 
ceu no Porto, repentinamente, a imp<>ratriz D Terezo, 
Pua esposa, qu9 foi dopositnda tambem no Pnntheon de 
S. Vicente. A.wargurado pela sun viuvez, D. Pedro pnr· 

tin pnra Paris, instnlnudo·se no Tiotol Bedfo1·d, maa 
sentindo ondl\ vôB m11ls a nostnlgia da patria oude 
ni'io podla volt1ir. A !quebrado, euvellieoiclo de desgos
tos e de saudades do Brasil, exalou o ultimo suspiro 
aos OU 11no11 de etlnde. 

O 1;01t corpo deu entrad1t no P1u1thoou de S. Vicen· 
to, sendo recebido cow todas as honraR do:-vidna ao ai to 
c;ugo que exercera. E durante 2!) auos seguiJos, ao 
lado de sua esposa, IJ. P.id1·0 II repousou em cerr.~ 
portuizuoaa. 

Nnti·otauto, durante e&te longo prllf!o de tempo, OR 
br11i.ilei1·011 reconsiderando que se D. Pedro- dintral· 
do pelas suas divugações liricna e p1·Pocupnções 
de erudito, -nito cous"l?uira sei· um cbom impa· 
rador• fôra, todnvi11, um •impemdor bom., dMidi· 

rarn, rooentememo, trasl11dá-lo par.1 o Rio de.Tuueiro, hon • 
rando assim" su1\ 111owo1·ii\ de iwperado1··llemoornt11, que 
uma co11vulsi\o polltica -ha 31 anos desterrou do Bra.· 
Ri!. 

E é por isso. exclusivamente, por esse neto de jush· 

cior IIugo e cnrtea· 
va-se com 011 snbios 

ºc·cP~drot li de L1A1cltan~ CMord~iro} · mnie ewiueutes do D. Pedro li no Café Mortinho falando com o celebre criado Valcniim 
anca ura o n on10 ano• seu tempo. ,. 

7 
(caricatura de R. B. Pinheiro no Antonio Maria ). 

Na mnnhil do 15 do novembro de 18~9. o marechal ça postmnn, que o cS. Paulo• vem buscar a Lisboa o 
Deodoro da Fonseca, á frente das tropas do Rio do J a· seu cadavor venerando. 

O M:!'NISTERIO ANTONIO GRANJO 

Como 1ccordnçAo do componhla ou cadeira• mlnls1crlol8 clecfdlram o• membros do gablnolc i\olonto Gran)o, qu~oclo deixaram ao suas pas 
I••. 101o11ra!•r·•• em grupo. E' o collchú• que clamo• hoJ•, curioso o lnúdllo, ele algun• homon:. d& ~•tado.-(•l"oto.Hr41U.J. 



Mane, thece!, pha1às 

1)0110011 dias duro11 o ministerio 
Alva1·0 de Castro. Cah1 llliti 

l 'a111111·1111, onde não tinha mll'io1·iu, 
u 'uma 11euão tnrnultnos11, quo fi
co11 celeb1•e. 

Osr. Ladislau Batalha cporquo, 
meus Aenhores, a sessão nocttu·· 

1 

, na não digulCicou o 
parlamento ...•• r 

?f O sr. }lem Verdiul 

1 y.y 1 ~f ~~:ª sr~od:1·~º~~~ 
.\ · :prospera e viver dt'H-

- ,...,. ~ • a rogadamente q1111ndo li 
~ uni1lo dos repnbHca11011 fôt· 

_,,~ nnt facto• o o sr. Hartolo-
111t11t l:-iovoriuo iusisto qno 
•Oli homons quo corupõem o 
govoruo sito capacissilllos. • k 

Xão quer o sr. Camoezas 
'111" <> 11eu di.acm'SO da vel!pem 
fo1>so uma e l'llsfei11'• ao govo1·no 
o p1·olest11. O ar. Dias da i:;ilva 
!)ede calma e nniiio. E emquanio 
sihilinamt•nto o sr. Antoni.o )Ca
ria dn :::)ilva diz . .. •nenhum go
voruo podo viver sem ruai<>ria 
i;na ..• • ,o sr . .Alvaro do Uush'O, 
orguoudo-se indignado, •I'Opo4e uR 
palavras biblicas do •Mano, the· 
cel. pluu·êe•, pesado, coniauo e 
dtvld1do, como se o parlamento 
fosso a Ol'gia decBa.lthazar•o ove
lho cl\1111rão do 8. Bento o pula
cio tio Dabylonia. E oncer1·anrlo-
110 a i:;eesão, o sr. general Abel 
Hipolfto foi indigitado para pre
~idcnte, 11 que depoia de varlo>t 
h·abulhos se excusou. 

O sr. Ladislau Batalha, o sr. Mem Verdlal, o sr. B. Se11erlno, aspeto da sala, o sr. Al9aro de Castro, S. Bento á salda, o 
sr. Antonto Maria da Sil11a, o 1r. Augusto Dias da Si111a e o sr. Joilo Camoesas.-(Croquls de Rocha Vieira). 



o J'Iovol11Nlsn:RI0 
Á conetituido o DOTO ministerio e 
'ele fazem parto todos os partidos, 

copçilo do liberal e do socialiaia e 
compõe-se de trêH reconemulntes, três 
democrllticos, dois populnre11, um dis
sidente o um independente. O seu pro· 
Bidente é oer.I1lbernto Pinto, um vulto 
de destaque que no O'l\ado maior da 
gu~rda rop ubl !cana se notabilisou 

O sr . dr. Lopes CardObO l 
(justiça) 

.•. ~) 

~ .,,.,,. O sr. dr. Augusto Nobre 
(instrução1 

O sr. dr. João 
Gonçel11es 

~ ''"'""""' 

dr. Pai1111 Gomes 
1co lonias) 
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J ~-

S. Ahraro de Castro, martir 

- Se atiram mais setas, digo como o mett colega, o martir S. Sebastião, quando elas fa
dam - pá/ 

' 
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PALESTRA A~ENA A moda macaca 

Unl•a-O ~aci·onal políticos nãoteemtambem a sua roda .As senhoras que desejam vestir ao 
i '1 de conhecidos? i·igor da mod<~, está clal'O que seguem 

Or1~ se os da União Nacional são os conselhos do cSeculo• , edição da 
. . muitos o bons, em vez do tempo gasto noite, que na sua secção cPara ser 

Com licença de quem nos ou'!e, ~ato em organizar-se n'nm novo partido- bola• public1~ diariamo.nte nma gravn
oada cabeça, cada sentença. P~:1me11·0, que 0 é, repetimos couvictamente- i·a representando o ultimo !ignri~o, 
cada um do. 1~ós fnrta-.se de dizer 4:· ~ porque não ingressnm de cambolhada acompanhado de explicações em que 
se !osso nnms~ro fazia e acoutocrn, u'um dos que já. estão for1nados, leva11-· cNoel> nos põe a • par de todos os re· 
depois, nil~ ha mnguem a quem falemos do-lhes m:qa maioritl de inteligenci.a e qujn.tes mundanos. 
q~1e não dig~ o mes1;110, apontand,o mo- de inergia decididas? 
d1das q,~e n um abril' e fe~har d .olhos A.figura-se-nos que conseguiriam mais 
resolve~·iam o problema írnanceiro, o depressa 0 seu intuito, que é o de sal. 
econom100 e todos os outros que nos var a patria, como todos hemos mis-
estão dando a,,,"na pela barba. ter 

Das boas intenções de todos não é li· • J. Neutral. cito duvidar, agora o que fltl'iam se ______ _ ...,..,_,, ______ _ 
realmente se sentassem uas oa'<leiras 
mirristeriaes, isso ó quo nós não sabe- Em fim, ligados! 
mos, porque ns pessoas que lá. se toem 
sentado, porteucontes a agremiações Parece que ao grito de alarllle, mil 
políticas, fóra de tais cadeirllS falavam vezes :i:epetidos nos jornais, de que .•os 
exactamente como falam os que proton· espanhois uos levam tudo> deviam 
dom fo1·mar a tal Uni,i'!o Nacional. conesponder, por parte da gente sen-

Vê-se, comtudo, que os n1embros da anta, esforços para dificultarem as nos
f11tru·a União Nacional, os que preten- sas i·elações com a Espanha, mas o qne 
dem agora pôr isto a dlreito, com uma se vê é exactamente o contral'io: está 
boa vontade que se lhes não pode ne- por um íio a ligação telefonica entre 
gar e que é muito de agradecei., não Lisboa e Madrid 1 
pertencem a neuhnma das !acções po- Se os senhores julgam que este caso Recentemente, nota-se que o que es
!Hicas existentea; são pessOtUl de credo é inocente, estão ~ed?ndamente enga- tá mais em moda é o macaco. Polo 
incerto, on 1alvez de todos os ?1·odos, nados. Os espanho1s ~á. nos levavam o monos (j 0 qne se deduz das rospeoti
mas fó_ra do~ ~1:upos quo atá hoJe tee~ gado, os ovos, a madeira, etc. e agora, vas descrições: chapéus enfeitados com 
fo1·nec1~0 munstros . .A.presentam-se uni- p('los de ma.caco, regalos de peles do 
dos, discutem um programa., que vão mesmo bicho etc. 
expõr~ d0ispõem-s~ 11 governal."· :1ogo Est.1-se a vÔr qne se tr1\ta cl'um fe-
ao pr1mo11:0 convite do sr. '.Pres1deuto nomeno de atavismo, por emquanto de 
da Repubhcn.-~ então, façam favor de incipientes tentativas de regresso ao 
nos dizer. se d esto modo não vão f?r· homem primitivo, que era, como se 
.llla1·, .p1·ecisamonte ..• um novo parhdo sabe, nm grnnde macacão, dife1·indo do 

1 polrn'lo? chimpanzé apenas por ser mais feto:.1 do 
Parece que sim, porque não ha par- que este. E' de snpõr que dentro em 

tido com programn diferente d'oste; JlÔuco vejau1os as damas com caudas 
leiam-se todos e ver-se-hão que as pro· . de mncaco pendni·adas no sitio. i·espe-
messas 8ão comuns, qne as medidas com o telefone levam-nos, por mterme- tivo, e out1·os enfeites macaoo1des se 
preconis ns são excelentes, que s re· dio das •nifins>, nada menos do que ... sigam a este, acabando elas e nós, os 
digirltlll howen~ de boa voi1tade .. '.J?Ol' o coração. Atá aqui só coruunicavamos machos, por trepin· 11.s arvoros? ?ar ca
muito desacredlt11dos quo os poi,t1~os com as eapauholas pelo contacto - por brlolâs, o fazer todos os exe1·01c1os p1·0-
estejam, só os desnorteados po1· qmlls· assim dizei· - isto E!, só comunicava.mos prios d'aqneles nossos antepnssados. 
quer motivos pertnrbndores do bom- com as que tiuhamos á wão; ue futuro, E é talvez n'esaa parte que está a 
senso é que pode1u negar-lhes boa von· a centos de leguas que estejam, a linha. solu.çito do problema social. Qnando 
tade; quanto a scienoill de governnr, telofonica traz-nos 1i docnra da sua voz formos definitiva e irrevogavelmente 
a experienoia dos negocios pubHoos, carioiosn e o som delicioso doa seus quadrumanos, os cambios devem me. 
a energia e felicidade em acertar, isso beijos. Em troca, já se deixa vêr, ilnn- lhorar consideravelmente. 
nem todas teem tido, sem duvid11, mas gine-se, com o pre90 da «peseta., a 
apenas alguns. No emtanto em que di- quantidade de papel que Tamos expor-
ferem os homens não politicos, os da tar 1 N oti eia triste 
União Nacional, po1· exemplo, d'aque- . .. Mas isto não passa d'uma deson-
les, quanto nos requisitos 9-ne ~eixa- Castiafü. fantasia. Pensando melho1., . . . • 
mos expostos1 Teem oxper1encia, sa- não faça caso o leitor das palavras qne Lê-se nas íol~as que vm seI exo~e 
bem governar, são ene1·gicos, teem a antecedem o prepare-se para, em Lis- rnd~, a seu pedid?, do cargo do couns
certeza de acerta.r, possnem, emfitn, boi~, conversar com us mad1'ileuas. srn:io dos ab11stec1mentos, o sr. Joa-
qnalidades que os partidarista11 ni'lo Quanto mais longe melhor. quim de .A.zevedo.b 
possuam? Nem a. gonte sa e como pode com 

E' vulgar, quando se lêem os nomes T i t T tantos desgostos 
das pessoas qne constituem um novo r s e . ------------ ----
ministerio, onvir·se perguntar: - Mas Pois não! 
quem é esta gente? Niug11om a•co11hece, .A.caba de ohegar af ma.is uma refor. 
pelo que pnreco indispensavel que um masinha 01·togra!ic11, para atrapalhar a 
ministro, pn1·a bem cnmpril' u sua mis- gente. Quando uma pessoa, que apren- O govemndor de Cabo Verde pediu . 
são tem de ser pessoa bem conhecida. deu pelos dicionarios de lm vinte anos, ao minjste1·io dns oolonias que soja au
Mas... quom oonhoce as pessons que imaginava que sabia :Ciualmente esoro- montada a circulação íiduciurln d'aque-
vão formar a Uuií'to Nacional? Alguem ver-11ás-provam-lhe que não! le nrqnipelago, 
as conhece, bem se sabe; os i;ous awi· D'aqni a. pouco estamos como os VG-Fle que é doença qne so poga. 
gos, os seus clientes, os seus l\Dtigos ohiuezes, que morrem sem oonhecer Aquele t11mbom julga que a fome se 
condiscipnlos, os seus empregados; e os todos os aluais da sna escr ita! sacia com papel! 



Teatradas 

Estava já composta a •Carta ~o 
jerolmo•, re.ativa ás peças teatrais 
mais recentemente representadas, 
quando tivemos de a retirar, para ~ar 
togar á seguinte, que o nosso queri~o 
amigo julio Diniz,, .de quem IU?- muito 
nllo tittlzamos 11otlc1as, nos envia; 

EM FOCO§) 
~ 

Cal'o nmigo. 

Tinha jurado a mim mesmo o con
servro:-me eternamente silencioso, ape
zm· das evocações de Ma.dama Lacom· 
be e d'onti-os espíritas atrevié\issimos, 
que não deixau1 estar soceg1ldas as al
mas do Out1·0 Muudo, wns, tendo assis
ti<lo em somb1·a, na noite de saba do pas
sado á piimeil'a reprosenta9ão, da « T1oi
teira d 'Entre-.A.rroios•, entendo qne de
vo esclarecer 11.lg1ms pontos qne t11lvoz 
ao pnblioo tenham passado clespercebl
dos na obm do men ilustre colabora· 
dor' Penha Contiuho. 

O estudante de Coimbra 

julguei que estava extinta aquela raça . 
Que deu Gonçalves Crespo, João Penha, 1 

O Hilario e muitos de revolta gre11!za, 
Notaveis 110 talento e na arruaça, 

Mas nao, pois continua a mesma graça, 
Que do futrica e do burgu~s desdenlza, 
A que o 1'e/ogio, a capa e a banza empe· 

n!za, 
A que em risos abunda e não tem massa. 

Cóm tricas e demoras sem crlterio 
Não sei quem uma casa lhes tirqra 
E vai ele, tomando o caso a seno, 

Conquista-a n•um moment'!. o• .coisa rara! 
Se a briosa formasse mimsterio 
Outro galo, menimos, nos cantara/ 

Fui en, efectivamente, o hospede da 
morgadn do Eutre-Arroios e obse1·vei 
tudo 0 que conta do meu modesto tra- BELMIRO. 
balho c.A.p1·eensões d'uma mi'li>>. Pois ~~!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!~~!!!!!!!!~~~~~~~~~ posso asseg~rai" entr~ ont1·as ~oisas, !! . 
que o Tomasrnl~o 1:1uo tmlta o .nan?J que com meias braucas d'algodão, feitas pe- A mania matematica 
0 sr. Sales R1be1ro lho atnbue nem la propria dona, 
aqueles modos preoio~oa ?ºm que o meB· Resta-me desejal' á peQn longa car- Já fizemos notai· qne ha um tempo 
mo senhor tornn aut1pa~1co o pobre ra· reira e dizer que dispenso os dfreitos, a estn pllrte a. nlgebra auda atrevi· 
paz, assim como posso Jn._i·ar. qne 0 To- porque se os exigisse o Lufa G11lha1·do diseima, llletendo-so em tudo, com suas 
masinho 11ão oau~nv~\ em itahnno, como ili piu·n os fribunais e eu uão estou pum foi·muli1a cnbnlisticns. Agora, ató se 
fez o sr. Sales H1~eu·o .. Era, pelo con- dosasocegos. Be1n basta o que bnsta, moteu na C1nnnl'a M11nicip11l, qne para 
ti·1u·io, masoulo, a1111pntioo e português Todo seu, muito grato. consentir 110 nume11to dos preços das 
de lei-iucaprvA, pol' exemplo, de oan- . . . passagens dos eleotricos l'0Correu á 
tru: maxi~es com 1\ Paulinn, a qunl , por fulto Dmiz.• referidascienoia com avnntagem de to-
seu lndo não oostnwu.va pôr-seª cantar doa .ficarmos oon'teutissimos porque va-
poi· dá oá nquelii palha e, mesmo antes mos pagar e não bufaremos viRto que 
de eauc11du. pelo~ cuid~º.ª da .lllorgada, Se a col~a pega ... poucas pessoas estão nos se'g1·edos das 
se mostrava mtnto nu\~8 llltehgente do eqnnçõe

8
. 

que o 81'. Penila Contmho rmr.oz. De- Sabado passado, quando o publico elo Ora vejam vossns cxcole11cias se en
poia de ed11011dn, não .falemos n isso: em teati·o .A.polo estava muito contente dn 
ht aquela sem~11boroun qno no 2.o neto sna vid11 I\ assisti!' aos cRisoa o Flores, 
da peça, no bati.e ~o mascaras, não. t?.!'1 ergue-se n 'um caminote o sr. C1u1h11 
um dito de. eapn'lto, apesar . d~ op:umo Lia!, de ontro o sr .. Tulio Martins e da 
em contrano ~lo sr. Sa~es Ribeiro· plateia 0 si·. J nime Riboiro, e começam 

E, n propos1to de bmle : nunca a PO· todos a fazer discursos politioos 1 
bre menina andou a dar .á perua mas- Segnirnm-se 1\s pranchadas da or· 
camda, eutquanto solteira ? nunca ª dem e tudo acabou em bem, isto é, 
lllo1-gacla .teve a desfaça~ol!, vrnva ~ s~ amolgaram-se apellllll algumas costelas, 
i·ia como era, de vestu· .um ~owm6. mas se n moda pegn astnmos bem ar· 
Qnauto ao p.ndre (que. snb1~ mruto b~m t'Mjndos. o melhor, para evitar a snr· 
que Lnmal't~ne .em gu·ondmo e não. Jª· preza dos prauchndas··-po1oque se ha pes
cobino) no Jm·1sconsulto e ao medico, soas que concot·daw com elns, ha outms 
couheci·os .como ao~ meus dedos; eri1w 8 quem repugnam-·o melhor seria amm· . . 
catnl'l'.as s1111, m11r; mcapn?Jes de se apu.. . . 'l coisa nos jornnis oomo por tendem a segmnte musica, constanto 
Jhaçar e 'sobretndo de tomar n realisai- ot~I ' 1 . ' da alinea ( c) do 1·elatorio apresentado 
ma • taxada• com que o men conspiouo exemp 

0 
• pela comissáo onc.nrregnda de dii; pa· 

cole"ª os briud11. Devo estas explic11· s. Lulz: A LEITEIRA DE EN· recer sobre o pedido ela Companhia dos 
çõcs"a quem julgar qne fui eu qne ca· TRE-ARRO/OS, com um discurso do Carris de Fer1·0 á Cnma1·a: . 
luniei aqneles cavalheil'os, assim cowo sr. Domingos Pereira e áparte do sr. cOs pre9os dos bilb.etes de asematn-
devo dizei· qne no mou tempo não ha- Vasco Bor,.,es. ra ee1·á i·egulado pe4a Cormuln alge-
via uenhnm D. Sebastião como aqnele ., brica. 
quo foz o aotor Alves, que se farta de Politeama : O GRANDE AMOR, P=600 X T 
largn1· biseus aos srs. Alvaro de Casti-o, com pancadaria provocada por um que é a simplificação dn formula 
Cuuiln I Jinl e outros. discurso do sr. Machado dos Santos. p = N X C X •T - 46 °to>. 

I'arn te1•minnt', ountpre-me levantar Ou muito nos ougmnamos ou estaa 
os creditos.da 1-'nHliuiuha que eu couhe- N2cional: lEON ARDA e des· duns .formulas encerra1m-se n'uma nni· 
ci, quanto ás pemas; .não eram de ~odo compostura ao parlamento, pe~o sr. cn, que div. 

1
·espeito á bolsa dos passa

algllm os cnbos de faca que n ar. D . Aloaro de Castro. Murros rzos mter- "'Oiros e qne ó a,c;sim: 
Auze11dn <.lo Oliveir1• r;o compmz om pa- valos. "' X p T O= O 
teu teat", de Cl\l'nos á 111ostl'a ; era ili de-
centes, cheiasinhns e npl'er:ielltavnm-se Eto. Deve ser isto. 



SECULO COMICO 

A alta das lãs 

- Muito leem subido as fazendas I 
- Teem, mas a subirem assim, d'aqui a pouco ninguem as compra, porque não são pre• 

cisas para nad(l, • ~ 



EM fins de agos· mercio; AutoniQ 
Riboiro ~'erreirn 
de Meireles, pre
sidente da Real 
e Benemerlta 
Caixa de Socor
ros D. Podro V;: 

to, interpre
tando os desejos 
da nnmorosa co· 
lonia por&nizue1n 
no Rio do Jnnoi· 
ro, uma comiseão 
sol ioitou de S. 
Ex.• o presidente 
daRepubliMllra· 
sileira, sr. dr. 
Epitaoio Pes11on, 
como tributo de 
reconhecimento, 
licença para lhe 
ofertar o son re· 
trato a oleo, *ra· 
balho do pln&or 
Carlos Reis, nma 
da11 gloria e da 
nossa plntlll'a, e 
um bronze ar&is· 
tico, obra de um 
ilneh'6 oeoultor 
brasileiro, nlám 
de umn mensa
gem em que eo 
punha em relevo 
oe do~s oxoêoio· 
naie e na <>xtr11or
dinnrias faonldn· 
dee do que 1\1 hoje 
o primeiro magia· 
trado da n119ilo 
irmã. Teve o ar. 
dr. Epitacio Pes· 
eoa u m a grata 
snrpre1111 e gentil· 
mente acedou no6 
desejos da oomie· 
silo, levando a 
ena amabilidade 

H0MENAGEM·DA·COLONIA· 
DOQTUGUEZA·AO·PRESIDEN
T E ·DA· REDU B UCA·BRAZI LE\ RA 
·DR.EDITACIO PE550A· 

Visconde de Mo· 
rale, proeldont& 
da A seis ton oin 
da Colouln Por· 
tugue1111 aos Or· 
filoR da Onerr.o; 
dr. D1mrte Luite, 
e m b a i x a dor de 
Portugal; 8. ex.• 
o sr. dr. Bpit11ci<> 
Pessoa, Euj!;enio 
dos Santos '!'ava· 
rOR, oonsul p:oml 
de Portugal; Raul 
de }'reitae, repre· 
sentando o B!\nco. 
Nacional Ultra
marino, e o sr. J. 
:M. Paoheoo, pre· 
eldente do Olu'b
Ginastico Portu
guê11. 

Como se Tê, no 
mesmo desejo pa· 
trioUoo 110 enco11-
tr1nam todas RI 
for911a VÍTaB da. 
oolonia e 11e agru· 
param os mais di
fet'>mtoe ideais 
poliUcos. Para. 
maior gloria e· 
bonrn de Portu
ii:nl, ahomeua!!;OID> 
foi nm neto cheio. 

Retralo a olP.o por Carlos Reis 

a f otog rafnr·Be 
com ela. N'easa !otogra!ia se enoontmm (a ultima dae 
que publloamoH na pagiua seguinte), da esquerda pari\ a 
direita, os ers.: Ml\nuel Gocnes Soares, ropreeeutando o 
Cen&ro .da Oolonil\ Porlugues11; Antonlo Gome'! Soaro11, 
representando a Real Assoolação Benofioante doe Arti~· 
tas Portugueses; Antouio Leite da Silva !*.iroia, tesou· 
reiro da Caml\l'a Por&ugnesa do Comercio; A .• T. Gomes 
Barbosa, 1.0 secretario da Camnra Porluguo11l do Co
mercio; dr . .Antonio Claro, represenhndo o Gabinete 
Portnguêe de LeUura; Adriano de Castro Gnidão, vice· 
presidente em exeroloio da Camara Portuguesa do Co· 

de linha e de jus
tiça e ae!!im mala nrnii vez se enalteceu o nosso nome . 
O dr. dr. Eplt.1010 l'..issoa tem por Portugal uma extrema· 
da simpatia e vhltaudo-nos, nilo ha muito, exteriorlson o 
quanto o encantava 1l nossa terra, tão cheia do poesia e 
de luz, tão beu&llca e suave. Os portuguesoe do 
Rio, homenageando o sr. dr. Epitacio Pessoa, souberam 
tambem interpretar o desejo de todosº" portugneee1, 
p:>rque entre nós 1\1 querlJa e estimada a fJgura nobre 
do ilustra chefe da naçilo irmã e amij!;a. 

O etrato a oloo do 8l'. dr. Epi6a<'io Pessoa 1\1 um traba
lho notabilissimo, por Carlos Re ie exect11tndo a quando da.. 
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sm\ viagem a terras de Santa 01 U?!. Carlos Reis 4 um 
;grande :l(estre, que se soube especilllisar nn paisagPm e 
.no retrato. Es t.J 1·etrato do presidente da Repnblic:i. Bra· 

sileira é dos seus 
melhores trabalhos 
e uma verdadeir>l 

e preciosa 
obra de 
arte. 

Qu auto 
ao bro11-
11e •As 
dmls p a
tx-i l\ 8 • é 
uma obra 
p r e cios1l 
que em 
e i encer· 
ra um al
io pensa· 
mento. 
R e a li· 
sou-a um 
b rasil oil·o 
i 1 u s tre, 
que de 
uma s u • 
prema·nm· 
nefra as· 
sim soube 
fundir o 
pulsar 
u 11i8o110 
do coração 
e o desejo 
d 08 dois 
grau de e 
povoe, das 
duns p a· 
triae ir· 
mãs. 

!\. comissão, que fês a entrega da homenagem da colonia, e os 
membros da casa CitJll e Militar do sr. presidente 

da RPpuhllca Brasileira. 

«As duas patriasn. Bronze do escultor 
brasileiro Correia Lima, oferecido 
ao sr. <tr: Epitaclo Pe~soa pela nos-

sa colonia 

A comissão portugues~ no acto oficial da entreg11 da mensagem ao sr. dr. Epitacio Pessoa. 
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Figuras e Factos 

Não se pode dizer que 
não tivesse sido esta 

uma semana com tenden-

O conceituado to/J/eur 
J. Thompson de Lemos. 

O sr.' Cario~ A1111usto Ferreirn 
de Castro. tunc1onario do Mi 
nt~terio cio Asiricnltura, ulti 

mamente falecido. 

cías artísticas. Nada' menos 
do que um monumento, 
um tinteiro e uma pasta ar-

! · o:;projccto do rnonnmento 11 eri!lir ao '.coror11•r 
Antonlo Maria Bavtistn. 

tisticos. Um ban
quete e um comer
ciante que procu
ra introduzir me
l h oram e n tos no 
seu comercio. O 
banquete com e
rnorou a assinatu
ra do armistício, 
ou antes o aniver

Uma artistica pesta oferecida 
ao 1 o tusiat t'lub. Homcna11cm 
do sr. Jo11quim de 1 ar11alho. 
Trabalho da Jonlheria Pires. 

sario do dia em que o anjo da paz houve 
por bem que o ribombo do canhão emude-· 
cesse e o gladio da guerra abatesse por fim. 

O tinteiro artístico oferecido pelos empr<'l!Ddos da r.asa di. 
Moeda e cio Contrastaria oo seu dircctor sr. Anlbal t.uci<> 

d'Aze11edo. 

O bi>nquete que se realisou no Club lnl(lês, no dia do armistielo, e n que assistiram, além cio sr. ministro inglês e adidos, 
oficieis portugueses e ingleses que tomorom parte na grande siuerra. 



A PAIZAG.EM 
pORTlJGlJEZA 

Quatro interessantes aspactos da paisagem portuguesa. Rio Aloa, CôJa. «Cliché• do sr. F'ranclsco Phtharanda; 
Barquinha (Foto Al11es); Quelms (Rio I amór), •Cliché» de Francisco Lacombe Ne11es, e Calmaria (Ribatejo), pelo 

sr. José Marta Jorge Coutinho. 



SÃO duas 
curiosis

simas fotogrnfias as qne 
publicamos hoje. A pri
meim é em Bucarest, á 
saída do corpo diploma
tico da igreja, onde aca
bava de assistir ás exe
quias pelo iufortnuado 
rei da Gre<'ia. As três 
primeiras figuras, que 
se veem ao alto d!1 esca
daria, são um soldado 
grego, Mr. C'ambon, en
carregado de negocios 
da Frnuça, e o nosso mi
nistro er. Martinho de 
Brederode. A segundo. 
fotografia é nem mais 
nem menos que o ulti
mo retrato do Br. dr. 
Afonso Costa, tirado a 
quando da assinatura 
do prot1colo do carvão 
com a Alemanha, em 16 
de julho do corrente. O 
grnpo é constituido pe
lo sr. dr. Afonso Costa, 

pelo sr. 'l'dxeir11. Gomes, nosso 
ministro em Londres, e pelo jor
nulísta Almada Ne11.reiros, cor1·es
pondente de •O ~ecnlo• n1l capi~l 
franctsu. 

êm Bucarest. A' saida da igreja grega, por ocasião das exequias 
por S. M. o rei Alexandre da Grecia 

O m1tis recente retrato do sr. dr. Afonso costa e do sr. Teixeira Gomes 



1. O escr itor catali!o 
Pompeyo Oener. 

2. Roxle Armstrong 
em •A noiva de Ne

ptuno" 

p oMPEYO Gener, me-
dico, filósofo, far

macentico e doutor eui 
soiencias naturais, isto é 
três vezes doutor e es
critor conhecid~si:imo, 
autor t1e ·Ln muerte 
y el d!ahlo•, •lH histo-
1·ia de lns lHtoraturai;• 
e de um extraordinario 
prefacio ao •Anticri11tc» 
de Nietzsche, acaba de 
falecer na misorill o 
com setenta nnos, om 
B:ll'celona. Cou10 pnm 
juetilicar o ditudo por· 
tu[.'tlês quo 6 dopoie do 
bnl'l'o morto quo se lhe 
põe 11 cevnda, n mnui<:i· 
palidado f~A·lho e:xo· 
quins solonc·e e toda 

ºEfTQ~NGf 1 DO 
CUQlO!O,. 
A morte de Pompeyo 

Gener. - A plastica e o 
cinema ou duas lindas 
artistas em pose.- Uma 
curios a obra d e arte. 

Monumento a dois 11oetas 

l3arcelona se prostemou 
1·espe!to1mmc•nte. Em um 
enbio e um curioso escri
tor e11ee que a morte levou 
ngora. 

Duns lind11s atrizes em 
pose, em d11111; policulae. 
que exibindo 11 snn plae
tiC'n. CHtilo cnuAando sen
saçílo no mundo da oine
mn,ogra!in. T11mbem que 
admira. A fórma é a en
carnaçilo da Bolesa e 11 

sua flxnçi'to ó o sonho dos 
artistas. Porém ugora a 

Vivlnn Martin na 
Pt•lkula "A can

çí10 ti' Almll•. 

D"les11 é vivn, e anda e 
posa parn quo .u; multi
dões 11e ncotovelcm nus 
bil hoteirRR. 

'Cm monu111ento inte
r<'s~nntc• publica o ulti· 
1110 numero do • Hhmco 
~· .:\ egro• . E' o projecto 
do que. aor; poeta" Ru· 
bon 1J,1rio < .\ mndo 
)i ei·,•11, eo p!>ni;,, erigir 
em )fodrid. :w projecto 
do t•Hcnhor i;r. Loznno 
e srn\ cui;ten lo pelas 
rcpublicns eul-.1merica· 
nus. onde o hespnuhol 11e 
!11111, 11 me~ma língua 
em qno nw bos escreve -
ram Otl Mms versos 
imortal~. 



VIDALlTERARIA 

Latino Coelho, Eduardo 
de Noronha, Joilo Ro· 
mnno Torres, dr. Lulz 
de Oll~eira, dr <>fcar. 

um extraol'dinario VO · 

lume intitulado cE'l'· 
posição retrospeo&iva 
de Commica Naolonnl em Vinna 
do C'aatelo, no ano de 1015. Breves 
eBtudoa•. Is*º· com o cJ>lcionado• 

O /IL 110(0 
005 /!UTO!?E5 

ne r 1atiuo Coelho Ba(U agora lltn 

volume intitulado cCerv11t1fo8• . Tem 
um prefacio de Pinheiro Chagna. 
Latino foi nolavel e o seu volume 
não é irabalbo que o não revele. Ri· 
cardo .r o.rge publicou um $rnbalho 
ROherbo, e l''rnnciaco Rodrigues T1obo•, 
e o dr. Luiz Augusto d'Oltvoh·a 

do Jorge, Carlos B. Tor· 
rcs e Armando Labra 

Car11ajat. 

de Eduardo Noronha, 
que a iniciativa dos 
editores Roma.no Tor· 
res e Carlos Torres 

efectivara111 e esf..á quasi conclui.do, 
é o qno de m1ds importanie regia· 
tra a nossa produção literaria. 

Dllll/1/ITICOS 
AO DR.Pl!YTOoA/?O(HA 

Realisou se no Cafl' Martinho, trocando·se arcctuosos discursos e sendo o dr Pinto da Rochn, que é um Ilustre escri tor e 
horrem de teatro, muito felicitado. 
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llU4traçllo Porful(ueeo -

e t 
llesoJam con•or- • 

clar-sc umn senlio· asamen os rn \'luva.de 42anos. l'lario l'larhado &OllTRA a• 

ASTHMA 
oP1J 

d1ABYSSINIA 
EXIBARO 

bonita, elegante e 
lnstrulda, multo digna e de flnlsslmas 
Qu:llldtule• domesllras e senti mrntns mn· 
raes sendo possuldorn de uma solida ror· 
1unn no vnlnr de 02 contos e e11u111111ente 
llnpu 31 :IOOS POQUCDR fortuna, lnrp:ft prn• 
llc·n admlolstracão Quacsquer negocios cn
morclllo• ou agrlcolas. serio ca•nrlll com 
~cn horll soltelrn ou vi uva sem filhos lenho 
me lo•. (llcspostn com seln) "· cr.un 01' 

Nl•:\\'-YORK POllTO. 

Com prullcn nn E11col11 
Dent.nrl11 de P11rl'I 

Doenças da boca e dentes 

~DO, 74, I.º Telefone C. 4188 ~ 

le~~~~;.J~~t~~~~~i~~ 
M.t.lE 

JI nnibal tauares --- - - -
OURIVES-JOALHEIRO 

Sempre no1•idodes 1 
- Rua da Prata, 97 -

BR.âZlJJEIH.\, Prnçn dl• S. Pnu
lo, :.>o, :.!1, :.!:.!. 

V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tud o e acl• rece "º 'lnsssndo O f)t"t.hlOlltt) d 
J l't"llz O fUIU r ll, 

Garantia a todo• oa 
meus c lle nle a : com• 
plc1a \'cr ucutnJu llll 
\'OllSUlln. ou rt.UJmhol~•) 
''º dtnholro. 

t.:.oosulln.s 1oitos º' dias UlCI~ clH'i I..! :h• :l.! 
hor:1:-.: e 1>0: t:orrcspon-
Aeuc la. 1•:11v1ar 1~ CdU· 
ta,•os para rc~onsta. 

1 
<..olf"do do Patrlor· 

cal, n .• 2, t.•. l·;sq. (CI· 
n10 da rua d • \lt:l(rtl, 
()rCdlo C'illUI 11111 
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O passado, o presente e o tuturo ~:r:~~~~c~r:~m1::t!, 
fisiononiista da Europa 

M.'dE BROUILLARD 
Uiz o possndo e o pre
sent e e prediz o luturo, 
com \1erncidadc e rnp1pez: 
~ incompera\1el em \111tlci
nios. Pelo estudo que fez 
das ciencina, quiroman
cias, crono1011iu e: li•iOIO· 
iiia, e pelos uplic11çõcs 
preticns das teorias de 
üell, Lave ter, 0e>barollC8, 
i.ambr o:.e, d' Arpcnh1111oy, 
mademe liroulllord tem 
percorrido as J>rincipees 
cidade~ da l:.urope e Ame
rica, onae foi admirada 
pelos numerosos cliente~ 
dn mais alto cete11oriu, a 
quem prcdi~se u quedu do 
im perio e todo3 os ncon-
tecimcntoe que •e lhe se. 

Rul rom. l'olu por 11111uez, 1rancez, in1tle~1 olcmüo, itnlluno 
e hes1rnnhol. L>a consultas dleries dei! u d11 1111111111\ àl! li 
da no11e em sen 11u1>inctc: 4~, HUA UO CAl~MU, l-l (30· 
ure-10111,-1..i~hon. C.:on~u1tus " 5SUO, 10;,0ll e: ! J.OJ 

r Consultorio 
Psico -· magnetoterápico 
Tr:llnmrnlo ''ª' ducnc'~' e rganfcas, nervoaaa e men ... 

taea pt•lo MAG NETIS MO FÍSICO u P"'" PSICOTERAPIA, 
nuxlll:\111 ~ 111•10 m •lo• Oalc:oa e reelmena naturaea, 
conl a completa cach1çSo de nw<11<-a11u·nln:-. ou 1lfOf.':H"'· 

(}~ qtW l'MUO J>OIK rlc~tHIJ.(Ulla(.aO~. c: .. 1hntlns clt• MIÍl't' I' t' 

que 1w1·do1·nm hlf!n n csrit·rnnça de c·nnu··:..t.'. 1ornbn1111.1w 
que os mt'U"i. t':illt'd tl!'4 trnlnmc·ntos l .. :;1<·0-rh!.lt·o mu~ouHI· 
t•osu tltcHHh'nK o~ porh1 sn1,·a1· e.~ rc~lltuJr ·lht·!"I 1 .. auclt• p111' 

mais antlp.os P ,:ir:lVt•tt q1w ~eJam os :;cu:-. p.adt•t'l 11u,mlo~. 

l Dr. l n dive r t C olu cci 
T C. JOAO GONÇALVES, 20, 2.•, E,q, 1 sc111l11·1 ,\, 

\ rnlr.11 11 Urb {:to 1utc11dn·11u•, 

NEGOCIOS com a INGLATERRA 
··Cn1<u <.-Mtnbelec lda e nn 1907" 

Secção de Comissões dotllcnda á •COlllllrn r vcndn do 
morca<iorln;s o 0111 geral por 

ccH1l11 do terceiro$. 

'\ Excelcnte111c11lc preparado para este u5o, e prclcmlo 
pela maioria das snmicfadcs medicas e pelas pa1lc1ra<. 

! 111 uso nos hos1>itaes e creches. 

Secção de Importa"ào fazendo um1n cspcclnllrl:lllO nos 
Y productos ~Portuguozc~ o Hr11-

1.1l,.1roh rle toda a espe1clc. 
Secção de Exportação U:i prt•cos cit. qualqul.'r porlo 

sem mais ulespr7.n8 p11ra qunl
'11'"' 11n·110 <11• prot·edencfa lttrilanit·n. 

Vende-se 11:ts pc1 fumarias, drogarias e farmacbs 
- à $60 . 

De positarios: fAU & PALET l.ºA 
Rua Aurca, 101, 2 ." O . 

LI SB O A 

Secção de Seguros Coloc·a em condilç{)c, \'lllllajo,:is l'S· 
• ies contra GHE\'ES e n .\IUl.TO~ 

no Lloyd Inglês. 

A . GUERRA & Co. 
38a. King Wiii iam Street LONDRES E. C. 4. 



EMONEURA. 
MEDICAMENTO-ALIMENTO 

Tuberculose, N eu
rastenia. Suores notur
nos; Anemia, Escrofulas. 
Prostração física Mens- · 
truações irregulares. 
Clorosis. Perdas semi
naes. P alidez. Linfatis
mo. Falta de apetite. 
Hemorragias, Nostalgia, 
durante a gravidez e la
ctação. Digest6es labo
riosas. Afecç6es osseas 
das crianças. Diabetes. 
Raquitismo. Prisão de 
ventre. Esfalfamento in
telectual. Debilidade se
nil, etc., etc. 

Recomendado por 
varia s autoridades 
medicas e usado sem
pre com exito. 

Não é um remedia 
secreto com o todos 
os seus congeneres. 

DEPOSITO GERAL: 

MANUEL J. TEIXEIRA 
~ua d o Poço dos Negros, 101 - LISBO~ 

REVENDE DORES DEPOSITARIOS 
lllSBOll: 

Vicente Ribeiro e Carvalho da Fonseca 
Rua da Prata, 157, 1.0 

R aul Gam a 
Rua dos Douradores, 51 

Naar Bensliman 8- e.• Ld.• 
Rua dos Correeiros, 110, 2.0 

PORTO: 
Lourenço Ferreira Dias Ld. • 

155, Rua das Flores. 157 
flHiUflRll Dfl flOZ: 

União Farmaceutica Ld.• 
Rua Fernandes Tomaz, 61 

RIO Df JllNf IRO: 
A. Bebiano 8- C: 

Rua de D. Pedro, 114 

, 


